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Sistema Nacional de Orquestras Sociais 
	 Em 2020, o Sinos, um projeto de parceria entre a Funarte e a UFRJ, foi lançado como par-
te integrante do Programa de Extensão Arte de Toda Gente. A curadoria da ação foi realizada 
pela Escola de Música da UFRJ, com o suporte técnico da Fundação Universitária José Bonifácio 
(FUJB). Com o principal objetivo de democratizar o acesso a bens e serviços artísticos, culturais e 
musicais, por meio do desenvolvimento de uma ampla rede de capacitação para regentes, ins-
trumentistas, compositores e educadores musicais, o projeto possibilitou a produção de uma 
vasta e essencial quantidade de informações. 
	 O Sinos se estabeleceu como uma rede nacional, conectando projetos sociais, orquestras 
e instituições de arte e cultura em todo o Brasil. Sua estrutura se baseou em ações de treinamento 
para professores de projetos sociais que ensinam instrumentos de cordas, através do Curso de 
Capacitação Pedagógica para Professores de Instrumentos de Cordas. Também houve atendi-
mento direto aos alunos de música, com o resgate do Projeto Espiral, e apoio direto à formação 
de regentes por meio das Academias de Regência. Além disso, o Sinos contribuiu para a demo-
cratização da ópera com a encomenda de obras originais e cursos de capacitação para cantores 
e produtores pela Academia de Ópera. O projeto ainda abrangeu outros formatos, como pro-
duções audiovisuais e editoriais. As publicações pedagógicas musicais, com destaque para as 
edições de partituras para orquestras de diferentes formações, foram cruciais para preencher 
uma lacuna existente, permitindo o resgate de parte do patrimônio musical e imaterial produ-
zido por alguns dos mais importantes compositores brasileiros, além de incluir textos, artigos e 
livros relacionados à música no país. Essa iniciativa tornou acessível todo esse rico repertório, 
disponível nas plataformas virtuais do projeto, com embasamento histórico e analítico, e reforçou 
a estruturação de ferramentas pedagógicas musicais. 
	 É importante destacar a relevância da utilização de definições claras e concisas em relação 
aos parâmetros técnicos para a organização didático-pedagógica das obras encomendadas. Foi 
criada uma tabela, sintetizando experiências internacionais e observando as práticas nacio-
nais, que serviu como ferramenta de classificação do nível de dificuldade de cada obra. Isso 
permite que regentes e educadores musicais escolham o repertório mais adequado às múltiplas 
fases de desenvolvimento técnico e musical dos grupos, com a própria utilização das obras 
atuando como suporte para as práticas interpretativas no processo pedagógico. O projeto também 
encomendou novas obras a compositores de todo o Brasil, com a orientação para a escrita de 
suítes brasileiras com temáticas regionais e observando a Tabela de Parâmetros Técnicos. Este 
é um dos mais robustos programas de encomendas de obras com objetivos pedagógicos já re-
alizados no país, valorizando as diferentes vertentes composicionais e estimulando a produção 
musical orquestral. 
	 Ao longo desses anos de atividade ininterrupta, o Sinos conseguiu disponibilizar um 
importante repertório, produzido por uma diversidade de compositores. Essas obras são di-
recionadas para orquestras de diferentes tamanhos e formações, sempre respeitando o nível 
técnico do aluno, com o objetivo de que a música brasileira possa fazer parte do cotidiano dos 
projetos sociais existentes no Brasil e, ao mesmo tempo, atuar como uma ferramenta de inclusão 
artística e cultural.

Marcelo Jardim
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Beata es, Virgo Maria, de Castro Lobo
	 João de Deus de Castro Lobo nasceu na antiga Vila Rica, atual Ouro Preto, em 16 de mar-
ço de 1794. Era integrante de uma família de músicos. Seu pai, Gabriel de Castro Lobo, foi re-
gente na Irmandade do Santíssimo Sacramento, na Freguesia do Pilar, entre 1787 e 1816. Seu ir-
mão, Carlos de Castro Lobo, foi organista da Capela Imperial do Rio de Janeiro. Além da tradição 
musical familiar, estudou no Seminário de Mariana, entre 1820 e 1824, onde se ordenou padre. 
Há registros da atuação de João de Deus como regente de orquestra na Casa da Ópera de Vila 
Rica, em 1811. Datada do ano seguinte é uma petição, por ele assinada, junto com outros cole-
gas músicos, para a criação da Confraria de Santa Cecília. Atuou como organista junto à Ordem 
Terceira do Carmo, em Vila Rica, e com a Ordem Terceira de São Francisco, em Mariana. Faleceu 
jovem, pouco antes de completar 38 anos, em 26 de janeiro de 1832. 
	 O catálogo de Castro Lobo abrange uma produção de cerca de 40 obras, das quais não 
sobreviveram autógrafos, mas somente cópias manuscritas, algumas com conflitos de autoria 
em diferentes fontes. Para o Repertório Sinos, suas referências seguem a classificação do mu-
sicólogo Paulo Castagna, no catálogo do compositor. É uma produção essencialmente sacra, 
compatível com os cargos que ocupou, que o obrigavam a compor peças novas para as mais 
variadas cerimônias da liturgia católica. Dentre elas se destacam a Missa e credo a 8 vozes, a 
Missa em Ré, o Credo em Fá, o Te deum em Lá, as Matinas de Natal, as Matinas de São Vicente 
de Paulo, as Matinas de N. Sra. da Conceição, as Matinas do Espírito Santo, o Stabat mater, Salve 
regina e Salve sancte pater. Um caso único em sua produção é a Abertura em Ré, obra orques-
tral da qual temos poucas informações, mas que pode estar ligada a sua atuação na Casa da 
Ópera de Vila Rica. 
	 Beata es, Virgo Maria é um ofertório para a festa da Visitação de Nossa Senhora, quando 
a Igreja recorda a visita que Maria fez a sua prima Isabel, situada no calendário litúrgico em 
2 de julho. O ofertório é um trecho do chamado próprio da missa, no qual há a procissão das 
oferendas. É um momento que determina a brevidade da música que o acompanha. É o caso 
desta obra de Castro Lobo, cuja referência de catálogo é PR.2.2.01, e vai composta por apenas 
27 compassos, nos quais o coro expressa o texto em blocos harmônicos sobre uma linha mais 
movimentada dos primeiros violinos.

André Cardoso
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